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Balanço Patrimonial 2020 2019
Ativo Circulante 545.711,58 503.091,07
Disponibilidades 257.333,19 127.045,98
Caixas e Equivalentes de Caixa 257.333,19 127.045,98
Créditos 288.378,39 376.045,09
Recursos a Receber 288.378,39 311.458,57
Adiantamentos – 61.875,53
Outros Créditos – 2.710,99
Ativo Não Circulante 27.085,64 36.389,16
Imobilizado 27.085,64 36.389,16
Depreciação 262.323,63 262.323,63
(–) Depreciação Acumulada (235.237,99) (225.934,47)
Ativo Total 572.797,22 539.480,23

Balanço Patrimonial 2020 2019
Passivo Circulante 22.098,16 71.079,82
Obrigações de Curto Prazo 22.098,16 71.079,82
Empréstimos – 10.890,66
Débitos Fiscais e Sociais 7.058,86 42.954,60
Débitos Trabalhistas 15.039,30 17.234,56
Patrimônio Social 550.699,06 468.400,41
Fundo Patrimonial 66.091,85 66.091,85
Patrimônio Social 66.091,85 66.091,85
Superavit/Deficit 484.607,21 402.308,56
Superavit/Deficit Acumulado 402.308,56 375.307,96
Superavit/Deficit do Exercício 82.298,65 27.000,60
Passivo Total 572.797,22 539.480,23

Demonstração do Resultado do Exercício 2020 2019
Receitas Operacionais
Termo de Convênio Público 3.473.232,37 3.627.756,70
Total do grupo 3.473.232,37 3.627.756,70
Custos e Outras Receitas Operacionais (3.389.350,77) (3.599.644,46)
(–) Custos Gerais (88,03) (85,96)
(–) Custos do Pessoal (2.092.500,39) (2.352.607,91)
(–) Custos dos Projetos (1.287.458,83) (1.223.709,86)
(–) Depreciação (9.303,52) (23.240,73)
Despesas (5.422,77) (6.560,99)
(–) Tributários (300,82) –
(–) Financeiros (5.121,95) (6.560,99)
Resultado Operacional 78.458,83 21.551,25
(+) Ingressos financeiros 3.839,82 5.449,35
(=) Superavit do Exercício 82.298,65 27.000,60Demonstração das Mutações do Patrimônio Social no Exercício

Patrimônio Social 2020
No Início do Exercício 468.400,41
Superavit do Exercício 82.298,65
No Final do Exercício 550.699,06

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Totais
Saldos em 31 de dezembro de 2018 66.091,85
Patrimônio social 27.000,60
 Resultado do exercício 459.283,73
 Resultado acumulado (83.975,77)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 468.400,41
Patrimônio social: Resultado do exercício 82.298,65
 Resultado acumulado 402.308,56
Saldos em 31 de dezembro de 2020 550.699,06

Demonstrativo de Fluxo de Caixa - Entidades Sem Fins Lucrativos - 
Método Indireto

Exercício 2020 2019
Superavit/Deficit do Exercício 82.298,65 27.000,60
Depreciações 9.303,52 23.240,73
Deficit/Superavit Líquido Ajustado 91.602,17 50.241,33
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
(Aumento) Redução de Ativos
 Em Contas a Receber 23.080,18 –
 Em Conta Transitória osc (10.890,66) 10.890,66
 Em Obrigações Fiscais 326,04 2.948,68
 Em Obrigações Trabalhistas (2.195,26) 17.234,56
 Em Obrigações Sociais (36.221,78) 29.706,93
 Em Adiantamentos 64.586,52 (61.875,53)
Caixa Líquido Gerado nas Atividades 
 Operacionais 130.287,21 49.146,63
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento:
Diminuição/Aumento do Patrimônio Social – (83.975,77)
Caixa Líquido Gerado nas Atividades 
 de Investimentos – (83.975,77)
Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes 130.287,21 (34.829,14)
Caixa e Equivalente - Início de Ano 127.045,98 161.875,12
Caixa e Equivalente - Final do Ano 257.333,19 127.045,98
Aumento (Redução) Líquido de Caixa 
 e Equivalentes de Caixa 130.287,21 (34.829,14)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 
01 - Contexto Operacional: O Centro de Assistência Social e Formação 
Profissional “São Patrício”, também denominado CIAP São Patrício é uma 
associação civil de direito privado, sem fins econômicos, e de duração por 
tempo indeterminado. O CIAP tem por finalidade a promoção de atividades 
de relevância pública e social; a prestação de assistência social às famílias 
carentes e em situação de exclusão social, bem como representá-las e 
reivindicar melhorias de qualidade de vida nas áreas de habitação, saúde, 
educação, lazer, cultura, prestar atendimento físico social, assistência so-
cioeducativa para crianças, adolescentes, adultos, idosos, famílias e pes-
soas com deficiência e em situação de risco social; promover cursos, pa-
lestras, seminários, como instrumento de aprimoramento das comunidades 
atendidas. O Centro de Assistência Social e Formação Profissional “São 
Patrício” desenvolve atividades junto à Prefeitura da Cidade de São Paulo 
por meio da Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social, 
compreendendo os termos de colaboração e convênio, conforme decretos 
a seguir: • Termo de Colaboração: 2019/SMADS/2015. Processo SIM-
PROC nº 2015.0.100.200.3 - CCA São Patrício; • Termo de Colaboração: 
225/SMADS/2015. Processo nº 2015.0.100.210.0 - CCA Paulo Freire - Pro-
jeto Esperança; • Termo de Colaboração: 034/SMADS/2017. Processo de 
Celebração nº 6024.2017.000.2515-2 - NCI Respeito e Dignidade CIAP 
São Patrício; • Termo de Colaboração: 018/SMADS/2017. Processo nº 
2016.229.486.7 - SASF São Lucas; • Termo de Colaboração: 106/
SMADS/2019. Processo SEI nº 6024.2018/000.8618-8 - CCA Zilda Arns;  
• Termo de Convênio: 109/SMADS/2015. Processo nº 2015.0.009.131.2 - 
CEDESP - Centro de Desenvolvimento Social e Produtivo para Adolescen-
tes, Jovens e Adultos; • Termo de Convênio: 009/SMADS/2017. Processo 
nº 2016.0.231.625.9 - CDCM Casa Zizi. 02 - Apresentação das demons-
trações financeiras: As demonstrações contábeis foram elaboradas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem 
as disposições da lei 6.404/76 alterada pelas leis 11.638/07 e 11.941/09 e 
pelos pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê 

de Pronunciamentos Contábeis (CPC). a) Para melhor identificação e ela-
boração das demonstrações financeiras, optou-se pela utilização de centro 
de custo para cada projetos de acordo com os termos de colaboração e 
convênio das quais trabalha, por este motivo, algumas classificações foram 
executadas. 03 - Das práticas contábeis: a) Aplicações de Liquidez 
Imediata: As aplicações financeiras estão demonstradas pelos valores 
originais aplicados, acrescidos dos rendimentos pro-rata até a data do ba-
lanço; b) Direitos e Obrigações: Os direitos realizáveis e as obrigações 
vencíveis até os 12 meses subsequentes à data das demonstrações con-
tábeis são considerados como circulantes. c) Imobilizado: Registrado ao 
custo de aquisição. Depreciações: Foram calculadas pelo método linear 
às taxas admitidas pela legislação em vigor, levando em conta a vida útil-e-
conômica dos bens. d) Provisão de Férias e Encargos: Foram provisiona-
das com base no direito adquirido dos empregados, bem como, os encar-
gos sociais. e) Receitas e Despesas: Estão apropriadas obedecendo ao 
regime de competência. f) Apuração do Resultado: O resultado foi apura-
do segundo o Regime de Competência. Os rendimentos e encargos inci-
dentes sobre os Ativos e Passivos e suas realizações estão reconhecidas 
no resultado. 04 - Caixa e Equivalente de Caixa: Caixa e equivalente de 
caixa são representados por disponibilidades em moeda nacional, aplica-
ções interfinanceiras de liquidez, cujo vencimento das operações na data 
de efetiva aplicação seja igual ou inferior a 90 dias.
Numerários Banco Razão Contábil
Caixa – 1.1.01.01.01.00
Total – –
Bancos Conta Movimento: Banco 65.663,78 1.1.01.20.10.00
Total 65.663,78 –
Bancos Conta Aplicações Financeiras
Aplicação 191.669,41 1.1.01.40.12.00
Total 257.333,19 –
05 - Recursos Públicos Municipal: Recebimento de verba de parceiro 
público Prefeitura da Cidade de São Paulo, por meio da Secretaria Munici-
pal de Assistência e Desenvolvimento Social.
Descrição 2020 2019
Parceiros públicos 3.473.232,37 3.627.756,70
Total 3.473.232,37 3.627.756,70
06 - Imobilizado Custo Depreciação Acumulada
Imobilizado 262.323,63 235.237,99
Total – –
07 - Obrigações Fiscais e Sociais
Descrição 2020 2019
INSS a recolher 2.424,69 37.229,43
FGTS a recolher 1.139,41 1.975,56
PIS a recolher 33,52 800,93
IRRF a recolher 3.274,72 2.948,68
Total 6.872,34 42.954,60
08 - Patrimônio Social: O Patrimônio Social é apresentado em valores  

atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do resultado do 
exercício (superavit ou deficit).
Patrimônio Social 2020 2019
Patrimônio Social 66.091,85 66.091,85
Superavit acumulado 402.308,56 486.284,33
Ajustes exercícios anteriores – (83.975,77)
Total 468.400,41 468.400,41
09 - Contribuições Sociais Usufruídas (Isenção): O Centro de Assistên-
cia Social e Formação Profissional “São Patrício”, também denominado 
CIAP São Patrício é uma associação civil de direito privado, sem fins eco-
nômicos, previsto na Lei Federal Nº 12.101/09 de 27/11/2009 - capítulo IV, 
seção I e artigo 12 da Lei Nº 9.532/97, e por isso é reconhecida como En-
tidade Beneficente de Assistência Social (isenta), no qual usufrui de isen-
ção tributária da COFINS sobre as receitas e do INSS Cota Patronal a 
partir de março de 2020 conforme CEBAS nº 2358740005094/2019, publi-
cado no Diário Oficial da União - DOU em 30/03/2020. O valor relativo à 
isenção previdenciária, como se devida fosse, gozada no exercício findo 
em 31 de Dezembro de 2020, foi de R$272.256,76, tendo sido totalmente 
aplicado nos Programas para a manutenção de serviços gratuitos.

Luiz Mário Machado Ribeiro - Presidente - CPF: 132.848.618-40
Antonio Marcos Zago - Contador - CRC/SP: 1SP121.621/O-1 

Centro de Assistência Social e Formação Profissional São Patrício
CNPJ: 02.928.443/0001-72

Demonstrações Contábeis do Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2020 - Em reais
Relatório da Administração: Senhores: Para apreciação e deliberação apresentamos nossas demonstrações contábeis relativas ao exercício findo em 2020. O Centro de assistência continua desempenhando suas funções com 
excelência e apresenta bons resultados no período em linha com os objetivos em 31/12/2020 e 2019, preparadas em programas de alta qualidade e totalmente integrados. Nosso principal objetivo é continuar crescendo com 
responsabilidade e qualidade. São Paulo 14 de junho de 2021 

Natural One Gestão Patrimonial S.A.
CNPJ nº 34.239.294/0001-20

Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de reais) exceto quando indicado de outra forma
Balanços patrimoniais 2020 2019

Ativo/Circulante 30.827 180
Caixa e equivalentes de caixa 30.506 –
Contas a receber 320 –
Tributos a recuperar 1 –
Despesas antecipadas – 180
Não circulante 35.142 35.064
Aplicações financeiras 600 –
Contas a receber - Partes relacionadas 988 –
Imobilizado 33.554 35.064
Total do ativo 65.969 35.244

Balanços patrimoniais 2020 2019
Passivo/Circulante 931 1.050
Empréstimos e financiamentos 758 –
Obrigações tributárias 170 –
Contas a pagar - Partes relacionadas 3 1.050
Não circulante 29.307 –
Empréstimos e Financiamentos 29.130 –
Imposto de renda e contribuição social diferidos 140 –
Obrigações tributárias 37 –
Patrimônio líquido 35.731 34.194
Capital social 3.482 3.482
Reserva de capital 31.341 31.341
Prejuízo acumulados 908 (629)
Total do passivo e patrimônio líquido 65.969 35.244

Demonstrações dos resultados 2020 2019
Receita líquida de aluguel 4.634 –
Lucro bruto 4.634 –
Despesas operacionais
 Gerais e administrativas (1.510) (629)

(1.510) (629)
Lucro (prejuízo) antes do resultado financeiro 3.124 (629)
Resultado financeiro: Receitas Financeiras 797 –
 Despesas Financeiras (1.619) –
Resultado financeiro, líquido (822) –
Lucro (prejuízo) antes do IR e CS 2.302 (629)
Despesa imposto de renda e contribuição social correntes (625) –
Despesa imposto de renda e contribuição social diferidos (140) –
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 1.537 (629)

Diretoria
Diretor Financeiro: Rafael Ivanisk Oliveira

Contador: Rodrigo Pereira Nunes - CRC-SP-320181/O-3

As Demonstrações Financeiras completas encontram-se na sede da Companhia
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Barry Callebaut: receita sobe 
2,1% no ano fiscal 2020/2021
Empresa registrou nos primeiros nove meses do período entradas de RS$ 5,83 bi

A fabricante suíça de 
chocolates Barry 
Callebaut obteve re-
ceita de 5,35 bilhões 

de francos suíços (US$ 5,83 bi-
lhões) nos nove primeiros me-
ses do ano fiscal 2020/21, perí-
odo encerrado em 31 de maio, 
informou a companhia ontem. 
O resultado representa aumen-
to de 2,1% ante igual período 
do ano fiscal anterior, quando 
a companhia faturou 5,24 bi-
lhões de francos suíços (1 fran-
co suíço = US$ 1,09). Em ter-
mos ajustados, houve alta de 
7,7% na mesma comparação.

O volume de vendas aumen-
tou 3,4%, para 1,622 milhão 
de toneladas “No terceiro tri-
mestre, registramos um cres-
cimento acelerado de volume 
e com um forte desempenho 
do chocolate, ultrapassamos o 
volume pré-covid19”, afirmou 
o CEO da companhia, Antoine 
de Saint-Affrique, no comuni-
cado divulgado para imprensa 
e investidores.

No negócio de chocolate, 
o volume de vendas avan-
çou 21,2% no terceiro trimes-
tre e puxou o desempenho da 
empresa, disse a companhia em 
comunicado. O volume totali-
zou 1,109 milhão de tonela-
das nos nove primeiros meses 
do ano fiscal 20/21, alta de 
4,4%. O crescimento, segundo 
a empresa, foi sustentado por 
todas as regiões. Já as vendas de 
produtos de cacau diminuíram 
4,3% nos primeiros nove meses 
do ano fiscal, para 327.891 
toneladas. No terceiro trimes-
tre do ano fiscal, contudo, o 
volume de vendas aumentou 
8,4%. Já as vendas de produtos 
gourmet e especiais avançaram 
13,1%, para 185.135 toneladas.

O CEO Antoine de Saint-
-Affrique disse que, como os 
mercados estão reabrindo gra-
dualmente, esperamos que a 
normalização das operações 

e o crescimento continuem. 
“Um forte foco no cliente, uma 
gama de inovações empolgan-
tes e uma base financeira sólida 
nos dão a confiança para cum-
prir nossa orientação de médio 
prazo.”

Em junho de 2021, a Barry 
Callebaut assinou um acordo 
para adquirir a Europe Cho-
colate Company (ECC) , uma 
fabricante privada B2B de espe-
cialidades e decorações de cho-
colate, localizada em Malle, 
Bélgica. Esta aquisição estra-
tégica vai expandir as capacida-
des de especialidades de valor 
agregado do Grupo, permitindo 
à Barry Callebaut atender à 
crescente demanda dos fabri-
cantes de alimentos por espe-
cialidades de chocolate alta-
mente personalizadas e deco-
rações com a qualidade do cho-
colate belga.

No início de julho de 2021, 
a Barry Callebaut anunciou o 
início de um contrato de tercei-
rização de longo prazo com a 

Atlantic Stark, um grande fabri-
cante de doces de chocolate 
no sudeste da Europa. Atlan-
tic Stark é fornecido pela nova 
fábrica de Barry Callebaut em 
Novi Sad, Sérvia. Também em 
julho de 2021, Barry Callebaut 
anunciou a abertura de sua ter-
ceira unidade de produção na 
Rússia , na zona econômica 
especial de Kaliningrado. Esta 
fábrica fortalecerá ainda mais a 
presença da Barry Callebaut no 
terceiro maior mercado de con-
feitos de chocolate do mundo .

Na Região Américas, a 
Barry Callebaut assinou em 
junho de 2021 um novo con-
trato significativo de terceiriza-
ção para fornecer chocolate a 
um grande fabricante de con-
feitaria, a partir de setembro 
de 2021. 

A marca Gourmet global da 
Barry Callebaut, Cacao Barry, 
lançou o WholeFruit Evocao ™ 
, um chocolate exclusivo para 
chefs e artesãos feito de cacao-
fruto 100% puro. O chocolate 

WholeFruit contém exclusiva-
mente açúcares obtidos da polpa 
do cacau e 40% menos açúcar 
do que a maioria dos chocola-
tes pretos. WholeFruit Evocao 
™ está disponível para artesãos 
profissionais na França, Reino 
Unido, Itália, Canadá, Estados 
Unidos, Brasil e Japão. A par-
tir de 2022, a distribuição será 
progressivamente estendida a 
outros países, com perfis de 
sabores adicionais.

Em junho de 2021, a marca 
de cacau pioneira do Grupo Van 
Houten lançou uma bebida de 
chocolate em pó feita de choco-
late rubi para clientes HoReCa 
em mercados europeus selecio-
nados. Como todos os produ-
tos Van Houten, a bebida em 
pó de chocolate rubi é feita com 
grãos de cacau de origem 100% 
sustentável.

A Barry Callebaut lançou 
em junho de 2021 também seu 
primeiro roadshow e webinar 
ESG . Os eventos reuniram o 
CFO do Grupo e o Diretor de 

Sustentabilidade com investi-
dores e agências de classifica-
ção ESG para discutir as ações 
de Barry Callebaut na gestão 
dos principais riscos ambien-
tais, sociais e de governança 
em sua cadeia de fornecimento 
de chocolate.

No Sustainable Food Sum-
mit, em junho de 2021, a marca 
inovadora Cabosse Naturals de 
Barry Callebaut venceu a cate-
goria de ingredientes susten-
táveis por transformar a polpa 
e a casca do cacaofruto em 
uma variedade de ingredien-
tes 100% puros.

Ser carbono e floresta posi-
tivo é um dos principais alvos 
da Forever Chocolate, o plano 
do Grupo de tornar o choco-
late sustentável até 2025. Em 
abril de 2021, Barry Calle-
baut, um dos principais sig-
natários da Cocoa & Forests 
Initiative (CFI) , uma plata-
forma de múltiplas partes inte-
ressadas para acabar com o des-
matamento causado pela pro-
dução de cacau na Côte d ‘ 
Ivoire e Gana publicaram seu 
segundo Relatório de Progresso 
da Empresa CFI. As principais 
realizações incluem a divulga-
ção pública dos fornecedores 
diretos de cacau de Barry Cal-
lebaut , o progresso contínuo 
no mapeamento de localiza-
ção das fazendas de cacau e a 
distribuição de mudas e árvo-
res de sombra. 

Além disso, em maio de 
2021, Barry Callebaut lançou 
um mapa do setor de alto esto-
que de carbono (HCS)que iden-
tifica florestas com alto valor de 
conservação e áreas onde o des-
matamento causaria as maio-
res emissões de carbono. Esta 
ferramenta altamente automa-
tizada e publicamente disponí-
vel resultou da colaboração da 
empresa com o Instituto Fede-
ral Suíço de Tecnologia (ETH) 
de Zurique .

Deputados 
aprovam 
redação final 
da LDO 2022

Os deputados aprova-
ram a redação final da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2022. O relatório 
traz as regras para a cons-
trução do Orçamento do 
próximo ano e segue agora 
para apreciação do Senado. 
Nenhum dos três destaques 
apresentados ao plenário foi 
aprovado.

Uma das principais 
mudanças do parecer do 
deputado Juscelino Filho 
(DEM-MA) diz respeito ao 
financiamento público de 
campanhas eleitorais. O par-
lamentar propôs um novo cál-
culo que pode elevar a verba 
a R$ 5,7 bilhões, mais que o 
dobro dos R$ 2 bilhões de 
2020, último ano com elei-
ções no País.

O relator também garan-
tiu as emendas de relator, a 
RP9, que não estavam pre-
vistas no projeto enviado 
pelo governo ao Congresso 
em abril. Essas indicações 
estão no centro do orçamento 
secreto, e usado pelo governo 
para destinar recursos para 
redutos eleitorais de parla-
mentares no ano passado, 
sem os critérios de distribui-
ção e a transparência adota-
dos para as demais emendas. 
A LDO é justamente a pro-
posta que dá base ao Orça-
mento e define as regras para 
pagamento dessas emendas.

O relator também incluiu 
como novidade uma resguarda 
de contingenciamento, um 
mecanismo para proteger 
órgãos e programas como 
Embrapa e Censo Demográ-
fico de bloqueios orçamen-
tários. Também foram inclu-
ídos nessa ressalva as despe-
sas relacionadas à Política de 
Fomento à Implementação de 
Escolas de Ensino em Tempo 
Integral, com universalização 
do acesso à internet e apoio a 
iniciativas e projetos de inclu-
são digital.

Ele manteve o valor do 
salário mínimo de R$ 1.147 
e déficit de R$ 170 bilhões 
nas contas públicas.

COM EMENDAS � ��

Divulgação

Volume de vendas nos primeiros nove meses do ano fiscal 2020/2021 aumentou 3,4%, para 1,622 milhão de toneladas
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Cordeiro afirma que é preciso 
regras claras e pró-competitivas

Depois de mais de dois 
anos como conselheiro e quase 
quatro anos como superinten-
dente-geral do Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômica 
(Cade), o advogado e econo-
mista Alexandre Cordeiro, de 
45 anos, assumiu nesta semana 
o posto máximo do órgão como 
o novo presidente da autori-
dade responsável por resguar-
dar a concorrência no Brasil.

Cordeiro disse que ten-
derá a ser “menos interven-
cionista” em sua atuação na 
presidência nos próximos qua-
tro anos. “Controlar e regular 
de maneira antecedente o mer-
cado tem risco maior de pre-
juízo à sociedade do que fazer 
esse controle a posteriori. Não 
quer dizer que pleitos sociais, 
de igualdade e de questão 
ambiental não são importan-
tes, mas isso não é papel da 
autoridade antitruste.”

Na entrevista, Cordeiro 
falou de casos específicos que 
vão a julgamento pelo conse-
lho nos próximos meses, como 
a fusão das locadoras de veícu-
los Localiza e Unidas, operação 
que, segundo ele, “demanda 
atenção”. O novo presidente 
também comentou a compra da 
Oi por um consórcio de teles 
concorrentes, que depende do 
aval do conselho: “A tendên-
cia mundial é que tenha efe-
tivamente poucos players no 
mercado de telefonia”.

Ele disse que o Cade pre-
cisa ter maior atuação em 
diversos mercados da econo-
mia brasileira. “Temos sofrido 
um aumento inflacionário e a 

forma de mitigar isso é inves-
timento e competitividade. A 
pressão de demanda vai gerar 
aumento de preços. O Cade 
tem de dar segurança jurídica, 
não pode brincar com o mer-
cado. Tem de ter normas cla-
ras, transparentes, pró-com-
petitivas.”

Segundo Cordeiro, a pan-
demia levou a um aumento 
nas fusões e aquisições, que 
terão de ser analisadas. “Tive-
mos um aumento de 33% na 
quantidade de atos de concen-
tração, sem recebermos novos 
servidores. Isso será um desa-
fio. Outro desafio é como o 
Cade vai se posicionar nessa 
nova onda do direito concor-
rencial que começou na Europa 
e ganhou força com a chegada 
de (Joe) Biden na presidên-
cia dos Estados Unidos, que 
tem uma característica mais 
intervencionista, que considera 
questões sociais, ambientais.”

Ele afirmou que a reaber-
tura da fusão Nestlé/Garoto 
está em discussão judicial e o 
Cade está perdendo, com chan-
ces nulas de reversão. “O que 
o ex-presidente fez foi deter-
minar que a Superintendên-
cia-Geral do Cade cumprisse a 
decisão judicial (que determi-
nava novo julgamento).”

Cordeiro disse que a análise 
de hoje é, sem dúvida, diferente 
do que em 2004, então acha que 
tem mais chance de ser apro-
vada, sim. “Como relator do 
caso em 2016, quando fizemos 
um acordo (que determinava 
a venda de marcas da Garoto 
pela Nestlé), já achei isso e pro-

feri decisão de que a operação 
poderia ser aprovada.”

No setor de combustíveis, 
o Cade fechou um acordo em 
2019 para que a Petrobrás ven-
desse suas refinarias, mas a 
empresa vem pedindo mais 
prazo para que isso ocorra. 
Segundo ele, dependendo da 
justificativa, o Cade vai adiar. 
“O que a Petrobrás tem pedido 
é para mudar prazos intermedi-
ários, como publicação de edi-
tais e etapas desse processo. A 
ideia é que o prazo final per-
maneça (dezembro de 2021).”

A Europa e os EUA têm 
fechado o cerco a grandes con-
glomerados da internet, como 
o Google e o Facebook. 

“Ser grande não é um pro-
blema, o problema é abusar 
dessa posição dominante. Pode 
ser um paradoxo, mas, se você 
começa a regular setores da 
economia para impedir que 
empresas cresçam, pode inibir 
inovação e eficiência. A dife-
rença do mercado digital e de 
outros é a velocidade.”

Cordeiro disse que o Cade, 
pelo fato de ter característica 
de uma autarquia, não se mis-
tura com a questão política. 
“Todos os membros têm man-
dato, são cargos que cruzam 
governos. Não estou dizendo 
que estamos completamente 
alheios ao que está aconte-
cendo no Brasil e no mundo, 
mas o Cade tem sua autono-
mia administrativa e financeira 
e capacidade de autogestão que 
independe do que efetivamente 
está acontecendo na política 
brasileira.”


